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Resumo
Este texto, sob o aporte da Teoria das Representações Sociais 
(TRS), relata alguns resultados de uma investigação junto a 
estudantes de 1º/4º anos (licenciaturas) da Faculdade de Ci-
ências e Tecnologia da Universidade Estadual Paulista (FCT-
-Unesp) sobre o trabalho/identidade docente. Foram aplicados 
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278 questionários (associação livre, questões sobre trabalho 
docente e perfil). Organizamos dois grupos focais com ex-
-estudantes (cinco de licenciaturas e quatro de Pedagogia). 
Analisamos questões relacionadas às representações sociais de 
estudantes sobre a escolha da profissão docente (estudantes dos 
3º/4º anos de Licenciatura: Geografia – 3; Matemática – 04; 
Educação Física - 01 e Pedagogia – 10). Resultados parciais: 
1. há diferenças entre as R.S de estudantes das Licenciaturas 
e da Pedagogia; 2. afirmam que a profissão exige dedicação 
e compromisso; 3. estabelecem forte relação entre a escolha 
profissional e o “gostar” da profissão; 4. acreditam que seu 
papel envolve grande desafio: ajuda os futuros alunos e o 
compromisso com a escola.
Palavras-chave: Teoria das representações sociais; trabalho 
docente; identidade docente; licenciatura; pedagogia.
Teacher training: a brief discussion on the 
reasons for the professional choice 
Abstract
This text, supported by the Social Representations Theory 
(SRT), reports some results of  a research with students from 
the 1st/4th years of  the College of  Sciences and Technology 
from the State University of  São Paulo (FCT-Unesp) on the 
teacher’s work/identity. We applied 278 questionnaires (free 
association questions on the teacher’s work and profile). Two 
groups with former students (five with teaching degrees and 
four with degrees in Education) were organized. We analyzed 
issues regarding the choice for the teaching profession (Geo-
graphy - 3; Math - 04; Physical Education - 01 and Pedagogy 
– 10). Partial results: 1. There are differences between the social 
representations of  students enrolled in Teaching and Education 
courses; 2. These people say the profession requires dedica-
tion and commitment; 3. They establish a strong relationship 
between career choice and the “taste” for the profession; 4. 
They believe that their role is greatly challenging: it involves 
helping prospective students and commitment to the school.
Keywords: Social representations theory; teaching; the teacher’s 
identity; teaching degree; Education.
Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 15 • n. 26  • 223-248, juL.-dEz. 2012
iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
225
Formación de los profesores: un ligero 
pensamiento sobre las raciones de la opción 
profesional
Resumen
Este texto, basado en la Teoría de las Representaciones So-
ciales (TRS), relata algunos resultados de una investigación 
junto con alumnos del 1º/4º años (Licenciatura) de la Facultad 
de Ciencias y Tecnología de la Universidad Estadual Paulista 
(FCT-Unesp) sobre el trabajo/identidad de profesores. Fueran 
aplicados 278 cuestionarios (con cuestiones de asociación 
libre sobre el trabajo y perfil docente). Hemos organizado 
dos grupos focales con ex-alumnos (05 de licenciaturas y 4 
de Pedagogía). Estructuramos cuestiones relacionadas en las 
representaciones sociales de estudiantes sobre la opción de la 
profesión docente (alumnos de los 3º/4° años de Licenciatura: 
Geografía - 3; Matemáticas - 4; Educación Física -1 y Pedagogía 
– 10). Resultados parciales: 1. Hay diferencias entre las R.S de 
los alumnos de las Licenciaturas y de la Pedagogía: 2. Dicen 
que la profesión requiere dedicación y compromiso; 3. Esta-
blecen fuerte relación entre la opción profesional y el gusto de 
la profesión: 4. Creen que su papel abarca gran desafío: ayuda 
a los futuros alumnos y compromiso con la escuela.
Palabras clave: Teoría de las representaciones sociales; trabajo 
docente; identidad docente; licenciatura; pedagogía.
Introdução
A investigação em tela baseia-se na teoria fundada por 
Serge Moscovici (1961/1976) e insere-se no projeto “Represen-
tações Sociais do Trabalho Docente”, coordenado pelo Centro 
Internacional de Estudos em Representação Social e Subjetivi-
dade – Educação (CIERS-Ed) – Fundação Carlos Chagas, SP 
(CIERS-Ed/FCC). Tem como objetivo geral caracterizar as 
representações sociais de estudantes universitários sobre o tra-
balho e identidade docentes, buscando identificar seus elementos 
constituintes e compreender a dinâmica de sua organização e, 
como objetivos específicos, analisar as representações construídas 
por estudantes dos cursos superiores de formação de profes-
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sores (Licenciatura e Pedagogia) sobre o trabalho e identidade 
docentes. Como referencial teórico-metodológico foi utilizada a 
Teoria das Representações Sociais (TRS), que tem se mostrado 
útil aos estudos inseridos no campo da Educação. Baillauquès 
(2001) afirma que resultados de estudos tendem a demonstrar 
que considerar as representações sociais contribui para a profis-
sionalização docente no percurso de sua evolução. Explica que 
trabalhar com as representações é interessante, primeiro para 
sensibilizar em relação ao trabalho docente e reconhecer suas 
motivações, tendo como referência a adequação destas à reali-
dade profissional e aos espaços onde se exercerá a docência. No 
processo de formação profissional inicial, esta primeira reflexão 
é seguida de discussões preliminares que favorecem as relações 
do lócus de trabalho com crianças pequenas e teorizações em 
sala de aula na universidade.
Foi definido, como objetivo, analisar as representações 
construídas por estudantes dos cursos de Licenciatura e de Pe-
dagogia sobre a escolha do trabalho e a identidade profissional.
O problema e o objeto da pesquisa permitiram tecer algu-
mas pressuposições que iluminaram o estudo, a saber:
• as representações sobre trabalho docente mostrarão 
modificações em função do tempo de permanência 
dos estudantes nos cursos: estudantes de últimos anos 
terão representações mais marcadas por conteúdos 
trabalhados nas disciplinas pedagógicas; 
• as representações de estudantes sobre trabalho e 
identidade docente serão diferentes em função das 
áreas dos cursos: estudantes de Pedagogia, que contém 
mais disciplinas de áreas pedagógicas, provavelmente 
apresentarão representações mais marcadas por essas 
disciplinas; 
• os elementos centrais das representações do trabalho 
do professor poderão ser comuns aos diferentes estu-
dantes, provindo, não de formação acadêmica e, sim, 
de elementos mais gerais da cultura brasileira. 
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Referenciados nas hipóteses acima, foram adotados proce-
dimentos de pesquisa expostos mais adiante.
Por meio da TRS, podemos supor que existe uma série de 
conhecimentos sobre ser professor, sobre trabalho e profissão 
docente que não fazem parte, propriamente dita, da formação 
universitária, mas que estão na cultura, nas experiências ante-
riores, nas vivências como estudantes, nas práticas cotidianas, 
nas conversações diárias, como diria Moscovici (2003). Esses 
conhecimentos de senso comum sobre o trabalho docente po-
dem coexistir com aqueles transmitidos na academia, oferecer 
obstáculos a novas aquisições ou mesmo resistir a mudanças ante 
novas informações (JODELET, 2001; GILLY, 2001; FLAMENT, 
2001). Podem, ainda, mudar apenas em seus aspectos periféricos, 
mas continuar a oferecer, em sua centralidade, ideias sobre a 
docência que estão defasadas em relação às necessidades atuais 
de formação e demanda (ABRIC, 1994, 2000).
Baseando-se principalmente em Moscovici (1978) e Jodelet 
(1989), Guimarães (2000; 2005) sintetiza que as representações 
sociais são elaborações psicológicas e sociais, construídas pelos 
indivíduos e com os indivíduos, e possuem uma dupla função: 
tornar familiar o que é estranho/ameaçador e perceptível o 
que é invisível. É o conhecimento habitualmente denominado 
espontâneo, ingênuo, vulgar, do senso comum ou pensamento 
natural, em oposição ao pensamento científico.
Moscovici (1978, 1984) chama esse tipo de conhecimento de 
prático e explica que ele se constitui a partir de nossas experiên-
cias, das informações, conhecimentos e modelos de pensamento 
recebidos e transmitidos por intermédio da cultura, da educação 
e da comunicação social. Por isso, em muitos de seus aspectos, é 
conhecimento socialmente elaborado e compartilhado.
Duran acrescenta:
Sabemos também que as representações sociais são historicamente 
construídas, dependem da memória e estão estreitamente vincu-
ladas aos diferentes grupos socioeconômicos, culturais, étnicos 
e às diversas práticas sociais. Então, investigar as representações 
sociais de alunos […] “professores em formação”, sobre profissão 
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docente, significa procurar compreender como vão sendo cons-
truídas tais representações, compreendendo o próprio processo 
de sua constituição, processo que envolve uma análise sobre como 
os conhecimentos de vida, como os saberes docentes vão sendo 
construídos em determinados contextos sociais e no próprio 
processo formativo. As representações, “como fenômenos com-
plexos cujos conteúdos devem ser cuidadosamente destrinchados 
e referidos aos diferentes aspectos do objeto representado” 
(JODELET, 1994, p. 34), permitem que se depreenda delas os 
múltiplos processos que concorrem para sua elaboração e para 
sua consolidação como sistemas de pensamento que sustentam 
as práticas sociais. (2010, p. 48).
Consideramos, portanto, que parte dos saberes sobre a 
docência dos professores em formação pode apresentar-se como 
representações sociais, destacando um consenso na forma como 
essa profissão é conceituada. Esse consenso destacará os elemen-
tos mais centrais das representações e, através dele, buscaremos 
inferir quais aspectos culturais, comuns ao grupo dos sujeitos 
representantes, são responsáveis pela força dos elementos co-
muns das representações.
Procedimentos metodológicos e participantes 
da pesquisa
Esta pesquisa faz parte de um projeto longitudinal que teve 
início com aplicação de questionário para alunos de primeiro 
ano de licenciaturas diversas e de Pedagogia, seguida por entre-
vista de alunos do segundo ano, na forma de Procedimento de 
Classificação Múltipla (PCM), e de entrevistas indagando sobre 
a trajetória no curso, nos mesmos alunos no terceiro e quarto 
ano, terminando com grupos focais nos alunos já formados. 
Na FCT-Unesp. Realizamos todas essas fases, sendo que, na 
primeira, aplicamos questionários a alunos de primeiro (145) e 
último anos (133) de licenciaturas e pedagogia. O questionário 
utilizado foi o mesmo que vem servindo de base para vários 
grupos de pesquisadores ligados ao CIERS-Ed.
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Para este texto, realizamos um recorte, e analisaremos 
os dados coletados em 2009 e 2010, a partir de entrevistas 
semiestruturadas realizadas com estudantes dos 3º e 4º anos 
dos cursos de Licenciatura em Geografia (03), Matemática (04), 
Educação Física (01) e Pedagogia (10), e grupos focais (cinco 
ex-estudantes de licenciaturas e quatro ex-alunos de Pedagogia). 
Nesta entrevista colocamos aos participantes diversas questões 
sobre sua escolha profissional pela docência, sua trajetória no 
curso, suas representações sobre elementos de sua formação, e 
sobre seus futuros alunos. Neste texto, analisamos as respostas 
dos entrevistados apenas às questões sobre a escolha profissional. 
As questões foram as seguintes:
• Por que você escolheu fazer este curso?
• Alguém ajudou você a escolher o curso? Quem?
• Você repetiria essa escolha? Por quê?
• Se você pudesse, mudaria a escolha por esse curso? Por 
quê? O que escolheria?
Resultados parciais da análise sobre as razões 
da escolha do curso pelos investigados
Dados do censo escolar de 2007 (INEP/MEC) demonstram 
a diminuição de 9,3% de formandos nos cursos de Licenciatura 
entre 2005 e 2006, especialmente Letras (10%), Geografia (9%) 
e Química (7%) e a mudança no perfil de estudantes que pro-
curam a profissão de professor, sem contar o atual momento da 
história da educação brasileira, em que emergem perguntas tais 
como: qual educação, qual escola, qual aluno, qual professor?
O perfil dos candidatos à docência gradativamente evolui 
para se constituir de estudantes de baixa renda, na mesma pro-
porção em que se torna menos atraente aos jovens. Em entre-
vista ao programa televisivo Globo Educação, Mozart Neves 
(2011), conselheiro do movimento “Todos pela Educação”, 
argumenta que os jovens mais talentosos parecem se afastar da 
carreira docente. Os motivos são vários, dentre eles destacam-se 
fatores como salário inicial pouco atraente, falta de um plano de 
carreira que valorize a profissão em função de seu desempenho 
a230 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 15 • n. 26  • 223-248, juL.-dEz. 2012iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
e esforço na formação continuada, além da precariedade do 
trabalho na escola e da violência divulgadas pela mídia.
De outro lado, destacamos que o perfil do professor bra-
sileiro em atividade na educação básica, revela problemas que 
poderão se agravar com o desestímulo dos jovens pela carreira 
docente, tais como disciplinas sem professores, envelhecimento 
do corpo docente ativo etc.
O professor “típico” no Brasil é do sexo feminino, de nacionali-
dade brasileira e tem 30 anos de idade. A raça/cor é não declara-
da, 11 possuem escolaridade de nível superior (com licenciatura) 
e sua área de formação é Pedagogia ou Ciência da Educação. 
Leciona, predominantemente, a disciplina Língua/Literatura Por-
tuguesa, trabalha em apenas uma escola, de localização urbana, e 
é responsável por uma turma com 35 alunos em média. (INEP/
MEC, 2009, p. 46).
Gatti e Barreto confirmam a descrição acima, afirmando que
No que tange ao sexo do grupo, […], a categoria dos professores 
é majoritariamente feminina (segundo a Pnad 2006, 83,1% ver-
sus 16,9% do sexo masculino), apresentando algumas variações 
internas conforme o nível de ensino. É assim que a quase tota-
lidade dos docentes na educação infantil (98%) é de mulheres, 
prosseguindo com uma taxa de 88,3% no ensino fundamental 
como um todo e atingindo aí 93% entre os professores de 1ª a 
4ª séries com formação de nível superior. No ensino médio, por 
sua vez, são encontradas as maiores proporções de docentes do 
sexo masculino entre todas as demais modalidades da educação 
básica: 33% versus 67% do feminino.
O perfil etário dos docentes também pode contribuir para en-
tender melhor o seu perfil de escolaridade, uma vez que a maior 
porcentagem de docentes jovens está na educação infantil (41% 
com até 29 anos de idade). No ensino fundamental, por sua vez, 
a distribuição segundo faixas etárias mostra-se mais equilibrada, 
com aproximadamente um quarto dos docentes em cada uma, 
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enquanto no nível médio prevalecem docentes com mais de 30 
anos (80,7%), cerca de 30% deles com 46 anos e mais. (2009, 
p. 24 e 26).
É neste cenário que o jovem realiza a escolha de um curso 
superior, uma das decisões mais importantes e cruciais da vida, 
especialmente, levando-se em conta que tal decisão é tomada, 
geralmente, no fim da adolescência e início da vida adulta.
A escolha inicial e normalmente prematura de uma profissão 
– que na era moderna se torna cada vez menos definitiva, de-
pendendo cada vez mais das flutuações do mercado e da extensa 
especialização das áreas profissionais – é apenas uma, dentre 
as muitas, que se sucedem na vida. Apesar disso, não podemos 
esquecer que essa escolha está relacionada com objetivos, nem 
sempre muito claros, que se quer perseguir, e com o grupo de 
referência no qual se pretende buscar prestígio, distinção, reali-
zação. (VALLE, 2006, p. 180).
Segundo a mesma autora, a compreensão das escolhas 
individuais exige considerar as estruturas objetivas do campo 
profissional, assim como suas lógicas de funcionamento e de 
transformação. Valle (2006) pressupõe que a escolha profissio-
nal deriva da posição social dos pais, ligada que está à profissão 
que exercem, além de sua posição sociocultural e seus níveis 
de escolarização. Estes parâmetros orientam a projeção da es-
colarização dos filhos, delimitando, assim, as fronteiras de suas 
ambições profissionais. A família abre um determinado leque de 
possibilidades que se articulam às condições de vida profissional. 
Enfim, Valle afirma que a escolha profissional depende muito 
do arcabouço cultural e escolar que o aluno detém.
Segundo Gatti e Barreto:
A escolaridade dos pais […] pode ser tomada como um indicador 
importante da bagagem cultural das famílias de que provêm os 
estudantes. Em um país de escolarização tardia como o Brasil, em 
torno de 10% deles são oriundos de lares de pais analfabetos e, se 
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somados esses aos que têm pais que frequentaram apenas até a 4ª 
série do ensino fundamental, chega-se aproximadamente à metade 
dos alunos, o que denota um claro processo de ascensão desse 
grupo geracional aos mais altos níveis de formação. Observa-se, 
contudo, que há também uma proporção, que não é tão pequena 
para os padrões de escolaridade da população, de alunos que têm 
pais com instrução de nível médio que, quando somada à dos que 
têm pais com instrução superior, demarca a heterogeneidade no 
seio dos próprios grupos de estudantes. (2009, p. 166).
Valle assevera ainda que:
Ao contrário do que revela o senso comum, o destino de uma 
pessoa não se prende somente às características próprias de 
sua personalidade – disposição, inteligência, caráter, vocação, 
aptidão, dons e méritos pessoais, que podem ser cultivados de 
maneiras diversas –, mas depende principalmente do fato de 
ter nascido num determinado momento histórico e num certo 
ambiente sociocultural, definido por elementos estruturais bem 
precisos: de ordem econômica, política, educacional. Esses 
elementos pesam sobre as opções de cada um e acabam por 
prescrever o futuro no mais longo termo, orientando a escolha 
pessoal e exercendo forte influência sobre o itinerário profis-
sional. (2006, p. 179).
A análise das respostas oferecidas pelos estudantes da licen-
ciatura e Pedagogia à questão sobre a escolha do curso revelou 
motivos tais como vocação, influência de professores e das 
famílias, gosto por lidar com crianças ou gosto pela disciplina. 
As indicações nos permitem inferir que algumas representações 
sociais, que interferem na percepção dos estudantes, até mes-
mo quando avaliam suas escolhas, são construídas previamente 
em suas vivências socioculturais e condicionadas por um dado 
momento histórico, como refere Valle (2006). Senão vejamos:
Eu tinha 14 anos quando eu fui trabalhar de faxineira numa 
escola e eu gostava de ver a evolução das crianças. Eu ficava 
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observando como as professoras trabalhavam […] Então não 
sei se isso já vinha comigo e eu nunca tinha percebido. […] Que 
eu me lembre, que eu possa esclarecer é quando eu entrei nessa 
escola. […] Isso seria o que, uma vocação? Acredito que sim, 
porque eu não me imaginava no magistério e hoje eu não me 
imagino em outro lugar. (S1).
Embora, majoritariamente, os estudantes tenham afirmado 
que suas famílias os apoiavam na escolha do curso superior 
(81%), a resposta construída acima não indica que a família tenha 
exercido papel preponderante. A resposta construída pelo Sujeito 
1 parece sugerir que o que o levou ao curso (Pedagogia) pode 
ter sido a experiência prévia no contexto escolar, na condição de 
faxineira de uma escola, situação que ofereceu um conjunto de 
elementos que a instigaram a pensar sobre a escola e o trabalho 
de professores, sendo que a respondente explica seu interesse 
como revelação de uma suposta vocação.
Ainda que experiência e vocação se confundam nessa ex-
plicação, podemos sugerir que as representações sobre escola, 
alunos e o ser professor, construídas/assimiladas previamente, 
exercem importante papel nas interpretações feitas pelo Sujeito 
1 e na identificação posterior com o curso escolhido.
Esta suposta revelação pode camuflar “as experiências 
prévias” que o ambiente proporciona, provocando a percepção 
de interesses antes não percebidos, ou instala interesses e ne-
cessidades nunca pensados.
Do ponto de vista etimológico, experiência deriva do latim 
experientia (experiência, ensaio, tentativa, prova) que, por sua 
vez, deriva de experior (ensaiar, tentar, experimentar), o que nos 
sugere “a experiência como aprendizado de alguém que sobrevive 
a riscos e perigos a partir dos quais é modificado” (SILVA, 2011, 
p. 228; TORRINHA, s/d.).
Silva (2011) alerta sobre os riscos da definição do conceito 
de experiência diante de seu caráter polissêmico. Arriscamo-
-nos, porém, a dizer que a experiência relacionada à escolha 
profissional está condicionada pela construção moderna, na qual 
“a experiência é resultante dos procedimentos adotados pela 
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ciência” (p. 227) usurpando, assim, a característica de incerteza 
da experiência, uma vez que esta deve ser calculada e previsível.
Por outro lado, não é possível desconsiderar que o contexto 
no qual vive o estudante, futuro professor em formação, exerce 
forte influência sobre suas escolhas.
Duran explicita a importância do contexto histórico na 
escolha profissional.
[…] ter nascido num determinado momento histórico e num 
certo ambiente sociocultural, definido por elementos estruturais 
bem precisos, seja de ordem econômica, política ou educacio-
nal, pode influenciar decisões quanto ao itinerário profissional. 
(2010, p. 48).
Assim, a referência de outros sujeitos às influências fami-
liares e de professores, e ao gosto por lidar com crianças, sugere 
ainda que gostar muito de trabalhar assim com crianças (S4) 
liga-se à profissão docente. “Porque eu me vejo na profissão 
professor […]” (S4). Não discordamos de que identificar-se 
com crianças seja um aspecto importante para o trabalho de 
professor, embora seja insuficiente.
Em estudo similar, Duran descreve que
quando as respostas se organizaram na relação “foi uma boa 
escolha/foi uma boa escolha profissional”, os argumentos apre-
sentados justificavam a atividade “ser professor” como uma 
escolha pessoal, evidenciando sua concordância com tal escolha, 
apoiando mesmo a escolha feita, por ela traduzir uma vocação. 
A referência à vocação, ao “gostar e ter jeito com crianças”, ao 
“dom”, é marcante. (2010, p. 49).
Analisando dessa perspectiva, podemos sugerir que a esco-
lha profissional, vinculada à ideia de vocação, pode ocultar uma 
operação de caráter prático, não necessariamente consciente, para 
adequação ao contexto em que se insere o sujeito.
Neste sentido, Gatti e Barreto afirmam que
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A representação da docência como “vocação” e “missão” de certa 
forma afastou socialmente a categoria dos professores da ideia 
de uma categoria profissional de trabalhadores que lutam por sua 
sobrevivência, prevalecendo a perspectiva de “doação de si”, o 
que determinou, e determina em muitos casos, as dificuldades 
que professores encontram em sua luta categorial por salários, 
dificuldades estas que estão presentes no âmbito social e político, 
bem como na cultura intracategoria. (2009, p. 239).
A influência de outros professores é outro elemento forte na 
escolha dos investigados. Um dos sujeitos disse que o fato de ter 
gostado muito de um professor meu de matemática (S12) influen-
ciou na escolha. Há estudos (QUADROS et al., 2005; PINTO et 
al. 2003) que apontam que o professor exerce papel importante 
na escolha profissional e no modo de ser professor no futuro.
Comparando as respostas dos estudantes do curso de Peda-
gogia e das demais licenciaturas, podemos observar que, enquan-
to os estudantes de Pedagogia associavam sua escolha à vocação, 
empatia pelas crianças e experiências infantis de brincar de dar 
aulas, os estudantes das licenciaturas faziam uma associação com 
influências de professores e da família, gosto pela disciplina e 
amplitude do conhecimento específico da licenciatura. Parece 
que a especificidade dos conteúdos das disciplinas ministradas, 
aliada ao jeito de ser dos professores “modelares”, teve um 
papel interessante na identificação dos estudantes, tanto com o 
curso como com a futura profissão. Tal resultado remete a um 
aspecto ainda não investigado neste estudo, mas subjacente às 
respostas analisadas: escolha da profissão para fazer a diferença, 
para fazer algo interessante para o outro e para sociedade, que 
atribua importância e valor ao trabalho de quem o faz.
Ainda sobre a interferência externa em suas escolhas, estu-
dantes do curso de Pedagogia disseram que a opção pelo curso 
fora pessoal. Porém, novamente observamos que estudantes dos 
cursos de licenciatura disseram que receberam apoio de profes-
sores e de membros da família para suas escolhas. Gonçalves 
e Coimbra (2007) asseguram que pais apoiadores e discursos 
emergentes no ambiente familiar sobre os significados do tra-
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balho exercem importante papel na trajetória profissional dos 
filhos. Um dos estudantes entrevistados fez uma interessante 
observação acerca da influência de professores:
eu lembro que quando eu estava no ensino médio, 5ª a 8ª série, 
nós tivemos uma excursão aqui no museu. Mas foi aquela coisa 
feita no atropelo. E tinha uma professora minha, Professora Silvia 
Bastos, de História. Ela [dizia muito] que se uma pessoa quer 
ser alguém na vida tem que estudar. Que hoje em dia ninguém é 
nada sem estudar. E ela dizia que ela tinha se formado em uma 
Unesp. Eu nem sabia o que era Unesp mas eu queria estudar 
na Unesp, de tão bem que ela falava da Unesp. […]. Unesp era 
público e era de qualidade. E eu fiquei muito com isso na minha 
cabeça. (S26).
Como é possível observar, o sujeito acima, embora não sou-
besse o que era Unesp, associou a palavra a qualidade, nascendo 
aí seu desejo de estudar nessa universidade pública. Notamos 
ainda que a imagem transmitida pela professora de que “se uma 
pessoa quer ser alguém na vida tem que estudar” (S26) provoca 
grande impacto e influencia a escolha do aluno, o que nos faz 
retornar ao referido anteriormente. A pesquisa desenvolvida 
por Ferreira et al. demonstra que os professores “constroem e 
veiculam representações que influenciam directa e indirectamente 
o desenvolvimento vocacional dos alunos” (2009, p. 2).
Ainda sobre o curso, perguntamos por duas vezes, aos 
sujeitos entrevistados, se manteriam a escolha inicial pelo curso 
que frequentavam; tal escolha foi confirmada pela grande maioria 
dos sujeitos (23) sob as mais diferentes justificativas.
Eu repetiria a escolha se fosse fazer vestibular agora. Não muda-
ria de curso. Quero ser professora de Geografia. (S8).
Ah, eu não me arrependo. O conhecimento aqui tá sendo super-
válido. É o que eu quero. Gosto do curso. Não me vejo fazendo 
outra coisa. (S13).
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Não. E se tivesse que escolher algum curso […] seria também na 
área de, assim, seria uma licenciatura, faria Letras por exemplo, 
pra dar aula também. (S19).
Ah! eu não mudaria, não. Eu começaria de novo, sabe, para fazer 
bem feito o curso. (S22) (Grifos nossos).
Os depoimentos de estudantes de Pedagogia e licenciaturas 
em Geografia e Matemática reforçam as convicções da escolha e 
a certeza do desejo de serem professores. “Não me vejo fazendo 
outra coisa”, revela a convicção do sujeito 14 quanto à sua escolha.
 Sobre a imagem do professor hoje, há alguma fantasia 
entre os investigados: ser professor “é ter amor pelo que você 
faz. […] É uma coisa de amor e dedicação. Se você amar aquilo 
que você faz, […] eu acho que você pode mudar alguma coisa” 
(S10). E há supervalorização, pois “ser educador é muito além 
de você ensinar. […] É você ter uma visão geral do seu aluno, 
do que acontece fora da sala de aula, das necessidades dele, de 
como você pode ajudar […]. E principalmente ser educador é 
algo que você tem que construir junto com o aluno” (S2). A 
tarefa docente também é identificada com uma profissão difícil, 
um desafio que exige gostar do que se faz (ensinar), compro-
misso com alunos e com a qualidade da educação.
Além disso, há a crença de alguns sujeitos de que o pro-
fessor é um educador, disciplinador, psicólogo etc.
o problema é que ele é tudo e não é nada, né. Porque ele é o 
professor, ele é o educador, porque ele tem que ensinar a parte 
disciplinar. Ele é educador porque ele tá fazendo o papel da 
família. Alguns momentos ele tem que ser meio psicólogo, por-
que ele tem que ouvir pro aluno ter confiança nele e se sentir à 
vontade, não se sentir discriminado […] O cara que for professor 
ele é 24 horas. (S1)
A concepção acima está associada à figura de profissionais 
que educam, disciplinam e escutam. Relaciona-se à representa-
ção de figuras que, de alguma forma, contribuem para a ordem 
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social. Os dados demonstraram que, especialmente, entre estu-
dantes da Pedagogia, há um sentimento de ajuda às crianças. 
Mais uma vez, notamos que algumas representações sobre o 
ser professor não são exatamente construídas no ambiente de 
formação inicial, mas em contextos externos à instituição de 
ensino superior, onde acontece outra tipologia de interações, 
talvez com maior força de influência.
Além dessa visão do professor “faz-tudo”, comparece 
também a visão do professor mediador.
Eu acho que hoje, ser professora, é exatamente esse papel de 
mediadora das informações. Porque elas, as informações, estão em 
toda parte agora. Como isso vai chegar até a criança, até o aluno 
e os métodos necessários para que ele absorva essas informações 
eu acho que é a função do professor. (S14).
Eu ainda acredito naquela questão de ser a ponte entre o conhe-
cimento e de indicar caminhos para o aluno. (S20).
A visão do professor mediador, conforme compreendem o 
conceito, revela uma associação à representação da criança-aluno 
como ser passivo e dependente, sendo que sua sobrevivência 
social depende do adulto-educador, aquele que pode classificar, 
filtrar e mediar as informações que devem chegar à criança. An-
corar o trabalho do professor nesta visão de mediador (distante 
do conceito de mediação da teoria histórico-cultural) revela o 
entendimento de que o professor detém um saber que ofertará 
aos alunos como ajuda à sua condição de incapaz de acessar a 
informação autonomamente, num momento histórico em que ela 
está disseminada em múltiplos aportes. Tal não parece diferente 
da antiga crença de que o professor é quem sabe e é o único 
transmissor ao aluno ignorante. As representações de aluno e 
de professor parecem iguais às “tradicionais”, porém com uma 
roupagem ancorada na denominação “professor mediador”, 
vulgarizada entre o professorado.
Mais uma vez, observamos que outra representação funda-
mental para a docência – a de criança e infância – está ancorada 
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em fundamentos constituídos fora do espaço escolar e do espaço 
de formação inicial para a docência.
Quando perguntamos sobre qual deve ser o papel do pro-
fessor diante dos alunos que estão na escola hoje, observamos 
expressões recorrentes como, educar, mediador, e criar vínculo. 
Porém, essas expressões comparecem vinculadas à afetividade, 
respeito, boa convivência, fortes relações pessoais, intimidade 
e compromisso. São palavras que indicam uma representação 
da docência ancorada nas ideias de paixão, vocação, amor pela 
profissão e pela criança, historicamente construídas no seio da 
sociedade. Isto é, são representações sociais de como deve ser 
o professor nos dias atuais. A visão de criança e de professor 
ganhou novos adjetivos, mas mantém-se ancorada na ideia de 
que o professor missionário ajudará a criança desprovida.
Podemos sugerir que a visão referida relaciona-se com o 
momento de tensão e desequilíbrio da escola contemporânea.
As expectativas apontadas acima certamente interferem na 
motivação dos estudantes, futuros professores, com relação à 
profissão. Quando indagados sobre a expectativa em relação a 
ser professor, a maioria dos sujeitos afirmou estar motivada para 
o exercício da profissão, embora alguns apresentassem alguma 
apreensão ou ansiedade.
Minha motivação para ser professora está bem aflorada, eu sei e 
vejo as dificuldades do trabalho, porém isso só me estimula mais; 
procuro ver os desafios como oportunidades de crescimento […] 
Isto serve de estimulo para fazer a diferença. (S2).
[…] Eu tô, tô assim, ansiosa pra entrar na rede pública, se for o 
caso, né. Tá grande. (S13).
Eu estou muito ansiosa pra que acabe o curso, pra que eu possa 
entrar na sala de aula, pra que eu possa me constituir mesmo, 
melhor professora, porque até o momento só no teórico, né. Eu 
vou me constituir professora ainda, né. Eu só estou dando um 
dos passos. (S17).
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Embora em menor número, alguns estudantes revelaram 
alguma desmotivação, embora um dos sujeitos tenha dito que, 
apesar da desmotivação, não abre mão de ser professor.
Não tenho motivação, não! […] Mas não abro mão de ser pro-
fessor, porque você vai passar quatro anos dentro de uma univer-
sidade se formar e depois, por exemplo, você vai digitar? (S22).
Paradoxalmente, os mesmos sujeitos afirmam que aconse-
lhariam futuros candidatos a professores, argumentando que se 
trata de uma profissão difícil que deve ser abraçada por aqueles 
que gostem efetivamente de ensinar.
Eu diria que é complicado, só que ele tem que entrar para ver 
como é, porque eu falando… foi como eu falei antes: ele tem 
que gostar; se não gostar… e eu aprendi a gostar porque quando 
eu entrei na faculdade não era para ser professora. Eu queria 
mexer com a parte de academia, mas quando eu conheci essa 
parte, aí eu falei: é isso mesmo que eu quero. […] Trabalhei na 
parte de musculação, natação e trabalhei lá na escola e o que eu 
mais gosto é da escola. Gosto também da natação, que é também 
ensinar; gosto quando as crianças fazem certinho natação. Então 
por isso que eu falo tem que entrar primeiro, conhecer, porque 
tem várias áreas… Então aí você tem que ver, eu falando assim 
é prazeroso. (S24).
Relacionar a profissão com prazer, com “gostar de”, é a 
característica principal do discurso dos sujeitos, principalmente 
os formandos, como se fosse uma justificativa a se contrapor 
às dificuldades da profissão. Mas, além de demonstrar algum 
senso de realidade sobre a futura profissão, também revela 
entendimento sobre necessidade de identificação com o outro, 
da relação ensinar-aprender, ou seja, perceber a natureza do 
trabalho do professor, conforme afirmam Tardif  e Lessard: “a 
docência, como trabalho humano sobre seres humanos […] 
um trabalho interativo […] face a face com o outro” (2007, p. 
275). Considerando que os estudantes respondentes demons-
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traram identificação com professores, por eles admirados pelo 
modo como ensinavam, perguntamos: será que os alunos não 
se sentiam “gostados” por estes professores por causa da for-
ma como ensinavam o conteúdo de sua disciplina? Os alunos 
não se sentiam respeitados, vinculados com os seus professores 
porque aprendiam e sentiam-se capazes ou impelidos a fazer 
algo parecido?
A identificação dos estudantes com seus professores pode 
ter revelado, aos participantes deste estudo, o reconhecimento 
em si mesmos do que desejam se tornar – professores empol-
gados com a profissão, desejosos de provocar identificação e 
reconhecimento em seus futuros alunos, tal como foram provo-
cados, mesmo diante das dificuldades já percebidas, conforme 
estudos referidos linhas atrás. Aspectos que merecem atenção 
nos próximos passos deste estudo.
Perguntamos tais coisas porque os pesquisados ancoram o 
que é ser professor na ideia de “gostar de”, como também no 
desejo de ser capaz de ajudar, de fazer diferença na vida de seus 
futuros alunos, na educação e até na sociedade, o que pode ser 
compreendido com o sentido pejorativo de missão, numa análise 
mais apressada. Outra pergunta nos assalta: será possível estar e 
ser professor sem identificação com a natureza das crianças, sem 
o desejo de um sentido ampliado para a escolha feita?
A análise dos dados obtidos no grupo focal (2010) com ex-es-
tudantes do curso de Pedagogia parece confirmar o que falávamos:
desde que eu tava no pré tinha uma professora que me encan-
tava. Nossa, ela era tudo. Era a Tia Luzia. A gente chamava ela 
de tia, no pré e quando eu entrei na escola, pré, todas as minhas 
amiguinhas tava na sala dela e eu tava na outra sala. Eu chorava 
desesperadamente, até que minha mãe me mudou de sala e eu 
fiquei com essa professora; depois, no ensino médio, eu tive 
uma professora de Português que também era fantástica […] aí, 
quando eu fui para a escola, eu terminei em 2008 e ano passado 
eu dava aula, então eu tentava fazer com meus alunos o que eu 
aprendi também na escola, porque essa coisa mais profunda dele 
e também que eu aprendi no pré (S3-GF)
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A gente, por mais que tenha teoria, ciência, […] acaba tentando 
seguir um pouco os modelos positivos na identidade profissional 
do professor. (S4-GF).
Os conselhos que os sujeitos em formação dariam aos futu-
ros candidatos a professores estão marcados por representações 
construídas ao longo da formação inicial, experimentadas junto 
aos professores formadores e aos professores que atuam nas 
escolas onde fazem seus estágios, onde têm as primeiras noções 
de funcionamento da escola e do trabalho docente.
Ao serem indagados sobre seu papel hoje, os ex-estudantes 
manifestaram a mesma posição de quando eram alunos, isto é, 
a visão de desafio, de ajuda aos alunos, de compromisso com a 
profissão e desejo de modificar o coletivo da escola e a relação 
com as famílias:
Eu acho que esse meu papel é um desafio além disso, só que eu 
tenho que saber, eu tenho que buscar novos meios pra poder 
ajudá-los, para poder ensinar, para poder mudar o coletivo dentro 
da minha escola, para poder alterar um pouco a ideia de muitos 
professores que eu convivo, de que eles estão aí só para cumprir 
horário […] (S1-GF).
[…] hoje em dia, o papel do professor foi ampliado, e realmente 
foi, então eu acho que o grande desafio, pelo menos na minha 
concepção, é você lidar com isso, ensinar. Claro que é obvio que 
tem que ensinar, não sou psicóloga, não sou fisioterapeuta, eu sei. 
Mas é lógico que eu vou ensinar porque [esse] é o meu papel… 
Mas além do ensino, de conteúdo, de atitude, de todos aqueles 
itens, […] a gente [tem que] lidar com essa questão da família 
que delega muito mais pra escola. Eu acho que esse é o grande 
desafio de lidar com isso pra ter qualidade ali na sala. (S3-GF).
O papel que ex-estudantes da Pedagogia reconhecem como 
seu, hoje, perante seus alunos remete novamente ao reconheci-
mento do que é ser professor, imagem que adquiriram em sua 
trajetória acadêmica e escolar:
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No meu caso, assim, desde a educação básica sempre segui… 
olhava alguns exemplos de alguns professores e ficava meio que 
encantada com o tipo de metodologia que eram utilizadas nas 
aulas. Então eu tive muitos professores, muito bons, e acabei 
tendo esses exemplos e me identifiquei um pouco com a profis-
são, desde aquela época; depois na faculdade e agora eu percebo 
que muita das coisas que eu faço durante as aulas, às vezes tem 
influência um pouco daqueles exemplos e daquelas ações que 
alguns professores faziam; às vezes involuntariamente a gente faz 
isso, mas a identificação com a profissão começou ali, depois foi 
por outras razões, ao decorrer do tempo, a gente vai adquirindo. 
Mas a primeira razão foi por conta disso. (S1-GF).
Os ex-estudantes de licenciaturas, participantes do grupo 
focal, têm motivações próximas às dos estudantes da Pedago-
gia no que se refere ao modo como foram se identificando e 
reconhecendo seu interesse pela docência. Mas não apresentam 
a identificação com ex-professores, ambiente educacional etc., 
com a mesma ênfase, deixando outros aspectos salientes, como 
a influência da família, colegas e intercorrências vivenciais.
No meu caso, eu acho que foi a identificação com a profissão de 
professor, foi algo construído ao longo da formação escolar, […] 
a questão mesmo por identificação, por achar superinteressante, 
eu tinha o modelo de professores que eu via e achava o máximo 
a questão de estar construindo, debatendo o conhecimento pro-
duzido pela sociedade. (S1-GF). 
Acho que no meu caso foi meio que a vida me levou. Eu fui 
entrar na Educação Física porque minha mãe sempre teve um 
sonho de que um dos filhos dela tivesse estudado numa escola 
pública […] esse ano foi o primeiro ano que estou atuando como 
professora, eu acho que a experiência foi muito maravilhosa. Eu 
gostei bastante, acho que me identifiquei… eu gosto da profissão, 
gosto do que eu faço, gosto do que eu ensino pra eles, da prova 
que tem, mas na verdade eu nunca pensei em ser, sempre tentei 
levar para outros cantos, pro lado da pesquisa, mas como eu 
disse, foi a vida me levando até que cheguei à profissão. (S5-GF).
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Eu acho que eu sempre tive vontade de ser professora. Desde 
a época da escola eu sempre tive vontade, mas aí você [vai] 
construindo durante a escola; a minha família também tinha 
muita coisa: ah você vai ser professora […] e a vontade de ser 
professora ficou maior durante a graduação. Você vai fazendo 
estágio, vai se aproximando, e acho que apesar de já ter contato, 
a vontade ficou maior mesmo na graduação. (S4-GF).
Os mesmos ex-estudantes de licenciatura apresentam res-
postas próximas aos ex-estudantes de Pedagogia sobre o que 
é ser professor hoje: “Nossa, são tantas coisas, né? Mediador, 
amigo, um interlocutor” (S1-GF). Ancorar o papel profissional 
sobre a proposta de ser mediador e manter vínculo afetivo é 
similar entre os ex-estudantes de Pedagogia, o que nos instiga a 
dizer que a representação de ser professor nos dias atuais está 
impregnada de ideias veiculadas pelos eventos, professores for-
madores, literatura da área e mídia, com objetivo de demarcar 
um papel diferente daquele do transmissor, já tão criticado. O 
que afirmamos parece evidenciado na argumentação do S2-GF:
Eu acho, assim, que não cabe um amadorismo, [que] a gente vê 
muito, […] a gente tem que estar bem preparado em relação aos 
conteúdos que […] pretende trabalhar, por exemplo. Então, eu tenho 
a minha área específica; eu tenho que estar bem preparada na minha 
área específica; eu tenho que dar conta dessas questões de gestão 
da sala, que eu acho que hoje é um dos grandes nós aí a gestão da 
sala eu falo da gestão, do conteúdo e das relações com os alunos, 
porque eu tenho o meu conhecimento, mas eu tenho que conseguir 
transmitir esse conhecimento e ter uma gestão para que eu possa, 
porque eu tenho que ter uma relação positiva com os meus alunos.
Os estudantes e ex-estudantes, sujeitos dessa pesquisa 
entendem que o curso os prepara para a profissão, valorizam 
a experiência, mas apontam que a inserção na docência revela 
a necessidade de continuar aprendendo e, ao menos para os 
participantes deste estudo, parece reforçar a necessidade de 
compromisso com alunos e a educação.
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Considerações finais
O objetivo principal deste texto foi analisar as representa-
ções construídas por estudantes dos cursos de Licenciatura e de 
Pedagogia sobre o trabalho/identidade docente, considerando 
um conjunto de hipóteses já definido. 
Os dados obtidos revelaram algumas semelhanças entre as 
representações de estudantes sobre o trabalho/identidade docen-
te em função do curso frequentado e do tempo de permanência. 
Confirmam, em parte, nossas hipóteses, uma vez que ambos 
falam mais fortemente da vocação para a docência, embora entre 
os da Pedagogia a vocação se relacione ao gosto pela criança e 
na licenciatura, ao gosto por uma disciplina específica.
Porém, os resultados confirmam a hipótese de que as re-
presentações sobre trabalho/identidade docente poderiam provir 
de elementos mais gerais da cultura brasileira. Sendo assim, 
parece-nos que as representações que predominaram sobre o 
trabalho docente entre os estudantes foram aquelas que eles já 
tinham antes de entrar no processo de formação profissional; 
vimos ainda que essas representações já vêm com os estudantes 
desde o início de sua formação, pouco se modificando durante 
o período da graduação.
A análise dos dados demonstra que estudantes em formação 
ainda apresentam uma visão idealizada e romântica do exercício 
da docência e um distanciamento considerável da futura atuação 
profissional. Não podemos descartar a importância de compo-
nentes tais como “dedicação”, “respeito”, “alegria”, “amor” no 
exercício da docência, assim como não basta ser capacitado e 
responsável para atender às exigências da profissão, a exemplo 
da formação iluminada pela racionalidade técnica.
Por outro lado, como podemos esperar em estudos sobre 
representações sociais, os dados demonstram o estabelecimento 
de relações entre aluno e compromisso, o que pode indicar a 
elaboração de conhecimentos e visões que aproximam os respon-
dentes de componentes concretamente presentes e necessários 
ao exercício profissional da docência na educação básica.
Finalmente, podemos construir alguns raciocínios acerca 
dos processos de ancoragem das representações sociais sobre o 
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trabalho docente. Consideramos que os estudantes entrevistados 
ancoram suas representações em situações como: 1. experiências 
vividas ao longo de sua trajetória escolar; 2. experiências vividas 
com outros professores; 3. experiências pessoais.
Além dessas experiências mais intraindividuais e interin-
dividuais, nas quais as representações, segundo Doise (apud 
MENIN, 2005), derivam de processos coletivos em diversos 
níveis de sociabilidade nos quais os indivíduos organizam sua 
experiência no meio, alguns elementos das representações sobre 
o trabalho docente provêm também de elementos mais gerais 
da cultura. Parece-nos que, embora, as experiências no âmbito 
específico da formação inicial nos cursos de licenciatura sejam 
importantes na constituição dessas representações, outras ex-
periências estranhas à experiência de formação inicial, e que 
as antecedem, são âncoras fundamentais. Além disso, podemos 
apontar que a sistematização das experiências durante o curso 
sugere intercâmbios entre os sujeitos sociais, indicando a hipó-
tese de constituírem, então, redes de cooperação.
À guisa de conclusão, ao considerarmos a construção do 
conceito de vocação e as experiências vividas ao longo da vida 
escolar e com outros professores, observamos que a necessidade 
de os indivíduos justificarem sua posição no grupo ao qual per-
tencem e na sociedade em que estão situados leva-os a distinguir 
a profissão de professor a partir do conceito de vocação, ao mes-
mo tempo em que o fazem a partir de suas crenças, avaliações, 
normas sociais e experiências com outros professores, sejam eles 
da formação inicial da licenciatura, sejam eles de experiências 
passadas da vida escolar.
Podemos depreender que investigar as representações so-
ciais que futuros professores têm sobre o trabalho/identidade 
docente pode contribuir para a construção de outro paradigma 
de formação do professor e de compreensão das motivações 
docentes; formação que parte de outra maneira de compreender 
o futuro aluno e a função do professor, como também a função 
da instituição de educação perante a sociedade brasileira.
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